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Encontro do Banestado aprovou 
propostas contra a privatização 

Congresso do 88 define 
rumos da campanha 

A lllobilizaçào co ntra a 

pri va ti zação ci o 

Banes tado dc vcrú ser 

mais intensa. depoi s das propos­

ta s ap ro vadas durante o X V 

Encontro Nacio nal cios Func io­

núrios do Banestado. reali~ac\o 

11 0 dia 22 ele julho. em Colo mbo . 

C entena s de 

banestadenses . diri ge ntes s ind i­

ca is e lideranças po lít icas parti­
ci paralll d o enco nt ro. que 

priorizou o forta \ccilllcnto do 

collli tê eJ11 delesa do 13ancstac\o 

e a c alllp a nha pe lo 
e nvol v imento de po líticos na 

de fesa do patriJ11õ nio público. 

Entre as principais propos­
ta s a provadas taJ11bé J11 es tá o 

cnvo \vi J11ento de todo o fun c io­
na I is lllo do Banestad o na calll ­

pan ha contra a p rivatiLaçào que 
velll sendo preparada pe ln go­
ve rno Le rn er. 

Essa ca 111p an ha de, erá 
abordar. entre out ro s pontos. o, 
r es ult ado s ne ga ti vo s da s 
pri vatizaçôes fe it as até agora 110 

Bras i 1. Ta J11 bé J11 es tá prc, ist o 

uma co leta de ass inaturas. e n­
, o lvc ndo a po pulaçfio. contra a 
vencia e.l o Ba nestac\o. doc uJ11c11 -

to esse que se rá e ntregue à As­
seJ11b léia Legis lati va. mostrando 

aos deputados estaduais a i111-
portâ11c ia d o Banestac\ o. e n­
quanto banco público. para o de­
sen vo \v i111 e nto cio Paran:í . 

., ·A, ~arama • 

-~--.--·~·· ~~ ,,,.._ 

Diretores do PACTUINGA em defesa do Banestado 

APOIO uo FJ'" 10,., u,,10 - Para 

dar suste ntaçfio às a ti , idade, de 
resi st0ncia ú pri vatí n ,çfüJ. o XV 
Encontro Naciona l ratilico u a 
prop os ta de arrecad ar u111 
tíqucte (R$ 8.5 6) de cada fun ­
cionário da ati\a. durante l'. in r.:o 
meses. O va lor arrcc<1 dado ".lerá 
depos itado na cont.t do co111i10 

ía1nbé111 foi di sc ut ido a 
part1cipaçiio dos aposentado, do 
\3ancs tado na ca111panlla . Os 
participantes de liberara111 que 
cada aposentado poder;í contn­
lrnir COlll até R$ 5.00 J11Cn sai s 
durante cinco meses . Esse , a­
lo r podcr:í ser depos itado dire­
tamente na contn 002 .59559-0. 
cm no me do comitê cm defesa 
do \3anes tado. 

1 

Nova ação 
SOBRE o PASS 

Há ainda muita preocupa­
ção em relação ao plano 
de saúde do Banestado. 
Tanto dos que aderiram 
ao PASS 2000 quanto 

dos que não aceitaram a 
proposta do banco. 

Quem não aderiu , per­
manece no plano 70% x 

30% O movimento 
sindical encaminhou, 
através do Ministério 

Público, um novo pedido 
de Ação Civil Pública, 
solicitando o retorno 
do fator moderador. 

Rcrr-cscntantcs (k s indi­
catos de todo o país parti­
ci raram do XI Congresso 
Nacional dos funcionúri-

os do 1313. rea lizado no 
fin a l de ju lho. em São 

Pau lo. 
O evento traçou um paine l 
da situação do funciona-
l is1nn e definiu as reivin­
dicações da categoria na 
campanha sa lari al 2000/ 

200 1. Os funcion úri os do 
1313 vão lutar por isonomia 
de tratamento na cmrresa. 
manutenção dos direitos e 
conquistas. fim cio conge­
lamento de sa lári os. uni fi-
cação da campanha com 
toda a categoria . amplia­
ção da luta em defesa dos 

hancos públicos com 
cm oh'imenlo de parla-

mentares e da sociedade. 
camranha contra o aumen­
to elas contribu ições para a 

Cass i. cobrança da dÍ\ ida 
do B13 com a Caixa ele 

Ass istência e 
implementação cio Plano 

de Aposentadoria lnccnti­
rnda. 

Funcionários da Caixa querem reposição das perdas 
Há seis anos sem reajuste salarial, os.funcionários .=:,.,;;,.;,;;;;;;;._~- ;;:;::;;~=-:==--------~ 
da Caixa Econômica Federal acumulam perdas 

calculadas em 68,51 %. Por este motivo, a reposi­
ção dos prejuízos nos salários desde o começo do 

1 
Plano Real foi uma das bandeiras de luta aprova-

das durante o XVI Congresso Nacional do Empre- ·Na luta pelo Papel Social do cJ:,;~-· •~ .. J 
gados da Caixa, realizado em julho, em São Paulo. MORADIA POPULAR Ê SDLUÇf Of -~ · j 

O evento definiu também que haverá uma Q.IJE A CEF C~MP8A ~EU PAPfl_SO(/Al •g' . . 

integração efetiva do movimento sindical junto à . ~~~g~ ~~1 ~._!,º.-r&~Ç~O , . 
Comissão dos Empregados da Caixa, o que ga- .--·- - . 

~:.,...:""'_ 

rantirá maior mobilização e pressão junto à dire- _:~,-~"'~:- ~-:;: .,=-:::,:::: ,-.'- _ 
ção da empresa, pelo atendimento das reivindica- ~-- -~ -,_-=,..,., -·'':.::,.,, · 
ções dos jiincionários. Também será ampliada a •·· :· ::~~-··· : .,,,~:.. ,,. 

)+►:,,· ./' 
luta contra as demissões, a rerceirização e defesa ,_..;...,r .,.,:- . ~----~~-----'-- ~--=--------...J 

1 da Caixa como banco público. Em '19. nianifesta,;:1u em llra, ilia. em Jefrsa ela Cai'" mino hanrn puhl irn 

O índice de reajuste sala­
rial definido no Congres­

so ficou cm 58.13%. 
Desse percentual. 19.96% 
correspondem a aumento 

real. Já o restan te do 
índice é composto pe lo 
percentual de reposição 
sa larial definido para a 
categoria bancária para 

esta c;mpanha sa larial. ou 
se ja 6. 13% para cobrir a 

infÍação medida pelo ICV­
Diecsc de setemb ro de 99 
a agos to de 2000 e mais 
os reaj ustes concedidos 
pela fcnahan de 1996 a 
1999. pe ríodo cm que o 
138 mantém os sa lári os 

dos func ioná ri os congela­
dos. 

A minuta de reivind ica­
ções foi entn.:gue ao 1313 

no últ imo dia 21 de agosto 
e a Comissão de Empresa 
agua rda uma resposta do 

banco. para iniciar as 
negociações. 

Conselho Edi torial : 
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Nt.•11 1: Junior 
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F ena b an ataca bancários 
e insiste na flexibilização 

A entrega da minuta de reivindicações postos de trabalho no setor financeiro são 
.t-\..ctos bancários à Fenaban. no final de ju- a fusão de bancos e a própria fl ex ibilização 
lho. foi marcada por reclamações do pr~si- da mão-de-obra. instituída cm alguns lo-
dente daquela entidade. Roberto ,-------~ cais a reve lia dos sindicatos. 
Setúbal. sobre a situação dos ban- Reajuste Essa postura do representante 
cos. seguidas por ataques aos ban- dos banqueiros pode sinali zar que a 
cários e à representação sindical. Emprego retirada de direitos dos bancúrios 
Setúbal vo ltou a chamar os bancá- Segurança será um dos principais alvos da 
rios de elite dos traba lhadores e S , d Fenaban. que desca rtou a poss ibil i-
tentou jogar a responsabi lidade au e... dade de ass inar qualquer pré-acor-
pelo desemprego no movimento do que determine as cond ições das 
sindical. que não aceita a fl exib ili zação elas negociações. Também deixou claro que o 
condições de trabalho. assunto da primeira negociação eleve ser 

Durante o encontro com Setúbal. a Exe- manutenção da data-base e n:: novação de al-
cutiva Nacional rebateu as acusações e lcm- gumas cláusulas ela convenção coletiva cm 
brou que os reais mot ivos da redução dos vigor. 

As paralisações de anos anteriores garantiram direitos 

A MlNUTA ENTREGUE À fENABAN CONTEMPLA 34 ITENS. CONFIRA AS PRfNCIPAIS REIVINDICAÇÕES: 

REAJUSTE SALARIAL 
Reajuste dos Salários em O 1.09.2000 pela aplicação do !CV DI EESE. 

acresc ida em 60%. 

GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO 

A banqueirada 
descartou a possi­
bilidade de assinar no período de O 1.09.99 a 31.08 .2000. estimado em 6. 13% 

AUMENTO REAL A TÍTULO DE PRODUTIVIDADE O valor da Gratificação de Função não será pré-acordo 
Os salários dos empregados, já reajustados pelo !CV DI EESE, serão in fe rior a 70% (setenta por cento) sobre o salário. determinando 
aumentados em 19,96% referente ao acréscimo no valor adicionado por GRATIFICAÇÃO DE CAIXA as condições 
empregado em 1999 comparado com 1998. 50% a título de gratificação de caixa. das negociações ... 
PROTEÇÃO SALARIAL GRATIFICAÇÃO DE COMPENSADOR CHEQUES 
Serão reajustados os salários sempre que a taxa de inflação .---------, A importância mensal de R$ 101.71. 
acumulada alcançar 3% medida pelo DI EESE. A retirnda de GRATIFICAÇÃO SEMESTRAL 
SALA, RIO DE INGRESSO direitos dos As e - 1 · · · n:presas pagarao_um sa ano e meto nos meses deJ· aneiro eJ· ulho. bancários a) Pessoal de Portaria, Contínuos e Serventes: R$91 8. l 5 AUXILIO REFEIÇAO 

continua sendo b) Pessoal de Escritório: R$ l .224.2 I R$ 18.45 à razão de 22 dias fixos por mês. 
11111 dos alvos · c) Caixas, operadores de telemarketing. empregados de AUXILIO CESTA ALIMENTAÇÃO 
da Fcnaban... N 1 1 tesouraria: R$ I .836,32 ova or mensa de R$269.00 

d) Comissionado:corresponderá ao salário do pessoal de escritório pre- AUXÍLIO CRECHE/AUXÍLIO BABÁ 
visto no item "b" acima, acrescido de 70% sobre esse valor. O valor mensal de R$239,86 para filho até a idade de 83 (oitenta e três) 
REMUNERAÇÃO VARIÁVEL meses 
Serão negociadas fonnas de remuneração variável por banco devendo as 
empresa fornecerem as infom1ações necessárias. 
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 
Os empregados, aposentados e afastados por moti vos de saúde ou 
acidente. farão jus à participação nos lucros da empresa, semestralmente. 
inclusive quanto ao período referente ao exercício de 200 1. no percentual 
de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro bruto. 
ADICIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO 
No mínimo de 2% (dois por cento) do salário por ano de trabalho. 
ADICIONAL DE HORAS EXTRAS 
As horas extraordinári as serão pagas com o adicional de 100% ( cem por 
cento) 
ADICIONAL NOTURNO 
A jornada de trabalho em período noturno. entre as 19:00 às 07:00 será 

OUTROS ITENS 

AUXÍLIO - FILHOS EM PERÍODO ESCOLAR 
AUXÍLIO EDUCACIONAL 
ISENÇÀO DE TARIFAS 
FUNDO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
GARANTIA NO EMPREGO 
ESTÁGIO PROFISSIONAL. 

Para a Executiva 
Nacional dos 

Bandrios, vai 
ser preciso muita 

mobilização 
da categoria ... 

QUA~IFICAÇÀO E REQUALIFICAÇÀO PROFISS IONAL 
HORAR.1O DE ATENDIM ENTO DOS BANCOS (das 9h às 1711) 
CONTROLE DAS FILAS DAS AG ÊNCIAS 
INDENIZAÇÀO ADICIONAL EM DEl'vl!SSÕES 
SEGU RANÇA NOS BANCOS 
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Elalçllas 2000 i ,, 
PREÇO, ~ o VOTO NÃO TEM 

" T EM CONSEQUÊNCIAS■■■ j 
No próx imo dia 

1 ° ele outubro, 
te remos e lei -

ções muni cipais . Só na 
base do PACTUINGA, mai s 
de um milhão ele ele ito res 
irão às umas para esco lher 
os fi.rturos prefe itos e ve­
readores de seus respecti ­
vos municípios. 

lll ,- - ~ "'~º , -,'-

ll ,~ 

um governo que freq uen­
temente es tá envo lvi do em 
a lgum tipo de escânda lo . 

Depoi s vê m os gove r­
nos es taduai s, em sua mai­
o ri a, seguindo a mesma li­
nha neo liberal de FH C e. 

reais que servi riam para in- ~ 
vestimcntos em educação, .:t' 
saúde e emprego. 

Como disse o pensa- .:J 
dor a lemão Be1t o ld Brcch t, -
"o pi o r de todos os bandi- -
dos é o político vigaris ta, .,, 

1 

t 
r 

por último, prefeitos e ve- pi lantra, corTupto e lacaio 
rea dores ac usa d os de das empresas naciona is e -
corrupção cm muitos mu- multinac ionai s". .. 

nicípi os . lnfe li 7mente. é preci- -
Bas ta lembrar os ca- so reco nhecer que ess e s -

sos ma is rece ntes, como os 
de Ce lso Pitta, cm São Pau­
lo, e Antôni o Belinati , cm 
Londrina, entre ou tros. A 

po líti cos só c hegam ao po- -
der po rque o eleitor perrni-

Nesse momento , é 
importante lembrar que os 
políticos brasi leiros, salvo 
exceções, passam por um 
momento de gra nde des­
crédito. Começa pe lo pre­
s idente F HC que, a lém de 
se r suspeito de comprar 
votos para se ree leger, fa z 

O voto em corrupto aumenta o desemprego, a favela e a v,olênc,a 

corrupção políti ca e ad mi ­
ni s tra t i\ a é res po nsáve l 
pe lo sum iço de milhões de 

tc. através do seu vo to de- 1111 
moc rá tico. Mas nunca é 9!I 
ta rde para mudar a rea l ida- ~ 
de e expurgar os políticos 4111 

Por que as eleições 
municipais são 
importantes? 

É no município que aparecem as necess ida­
des concretas da população. É onde a popu­
lação precisa da po lítica e pode agir, mudar, 
transfo rmar e fa7cr va ler suas idé ias e von­
tades . É por isso que o e leitor preci sa co­
nhecer e saber cm quem está votando. Ao 

e leger prefe itos e vereadores sérios e com 
compromi ssos pop ulares, o e leitor estará 

exe rcendo a sua ciclaclania , melhorando sua 
qua lidade de :' ida e ajudando a aperfe içoar a 
democracia . E di fíci I enco ntrar um prefe ito, 
um ve reador, um gove rnador atre lado a FHC 
que se preocupa com a miséria, a geração de 

em pregos e a democrati zação do acesso e 
uso da terra urba na e rural. També m não se 

preocupam cm melhorar a qua li dade do 
ens ino, da sa úde, ela segura nça e da hab ita­

ção. É bom lembra r que os futuros prefeitos 
e vereadores serão os principais cabos­

e leitorais na próxi ma e leição para pres iden­
te da Repúbli ca . 

co rrupt os . 

Escolha bem e acompanhe os 

~ -.. 
eleitos • -Arqwvo Umuarama Ilustrado l ._ l11te/"l'SSOl"-Se fie/O 

110/ítica é IJl"O C/1 /"(//" 
cli1·c111ir ov prohle111t11 
cm11 os a111igos e co111 
a/a111ilia, co111 01· 

colegas de tmbal!to e 
110 co1111 111idacle. Ler 
osjonwis, 0111 ·1r o., 
110/iciúrios, tentar 
e111e11der o que está 
acontecendo 110 pais, 
,w eswdo e na cidade. 
formar opinrâo a 
res11eito e ncio "co1n-
11rar " a notícia corno 
ela é "l'e11dida "_ A 
CUT. o 11101•i111en10 
1·indical, os partielo.1 
de oposiçiio e algumas 

1 

-5:,rr::;;r -.. 1: 

igrejas. estâo 
a/errando sobre a 

~ ~.:r: it'·· 

-~ - ---~ --- . - . , 
~~m Pêro.la, base-do PACTUINGA, a ~opulação cassou O prefeitÓ 
~ Valdeçjc.Cândido da Silva;-do-PFL, acusado de currupção 

necessidade de 11111 111í111ero maior ele cidadâos descohrir que votar consciente111e111e é mais d 
que wna.forma ele participaçâo na política: é 11111 ato de podff político e. portanto, deú-ar 

0 

de 1·01C11: ,·otar em branco 011 ,·otar en1 trvca de alg11111 /étrnr é 11111 cri111e contra a cidadania. 
Além de ser 111110.fi:mna de eleger os políticos co1n1J1!0s. 

---811 
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Em Londrina, a população exigiu a criação de Comissão Processante contra 

o ex-prefeito Antônio Belinati , também do PFL, cassado por corrupção 

0 QUE É POLÍTICA ? 
!> A noção de política ou de participar da política, nem sempre 

I> está clara na cabeça das pessoas. A política é tudo que interessa 

I» a todos nós. As pessoas que lutam pelos seus direitos e cumprem 

li os seus deveres na cidade andem morom, estão jázendo política. 
li 
li 
t 

• • 
' t 
' & 

Portanto, política não tem a 11er somente com as eleições, man­

datos p arlamentares, partidos políticos, governo. Participar 

como cidadão, de lutas pelos nossos direitos ou por algum inte­

resse coletivo é participar da política. Essa participaçao pode 

ser através de associações, sindicatos ou conselhos municipais. 

t Ü QUE NÃO É POLÍTICA É POLITICAGEM 
t , 
~ Politicagem é o abuso da ordem p olítica. E o não atendimen-

~ to do bem comum. É o cuidado dos interesses próprios em prejuí-

~ zo do bem geral. Quem não participa da política favo rece a poli­

t ticagem e promove os politiqueiros. Quem diz que não gosta de 

: política, sem querer está qflrm ando que sustenta a politicagem e 

p os p olitiqueiros. 

~ 
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E POSSÍVEL ELIMINAR 

OS MAUS POLÍTICOS 
Ü B RAS IL TEM JEITO. S E NÃO TIVESSE, A GENTE NÃO 

PODERIA AC REDITA R M A IS NAS PESSOAS E NA NOSSA 

CA PACIDADE DE SERVIR E TR ABA LI IA R IIONESTAM ENTE. 

É PREVISÍVFL QU I COM A POUCA FORMA~'ÃO POL ÍTICA 

E r\S CA RÊNC IAS DA POPULAÇÃO, UM GRANDE NUMERO IJE 

" PICA RETAS" ENTRA RÃO NO M UNDO DA POLÍT ICA. P A RA 

MUDAR ESSA SITUAÇÃO, PR EC ISAMOS AJUDA R A ESCOLII ER 

C r\NDIDATOS CON FIA VEIS. 

É PRECISO CONVENCER O MÁXIMO POSSÍVEL DE PESSOAS 

QUF O VOTO 1õ ,\ ARMA QUE PERM ITE PROMOVER M UDANÇAS. 

E É PR ECISO USAR ESSA A RM A PA RA COLOCA R OS POL ÍTICOS 

1/0NESTOS NO M UNDO DA POLÍTICA. Ü S BANCÁ RIOS, POR 

SEREM TRABALHADORES COM MF Ll·IOR INST RUÇÃ IO EM 

RELA('ÃO A OUTRAS CATEGORIAS, SÃO FORM A DORES D E 

OPIN IÃO E, SE (.)UISERl:M, PODEM ORI ENTA R OS EL EITORES 

A VOTAR EM BONS POL ÍT ICOS. 

COMPRAR E VENDER 
VOTO É CRIME 

A lém de ser crime, o candida to e o e le ito r estão suje itos às 

penalidades prev istas em lei. /\ Lei 9840, aprovada como Lei 

de lniciati, a Popular. recen temente conquistada pe la fo rça de 

mais de um mi lhão de ass inatu ras de e le itores (mil hares ele 

assinaturas fora m co lh idas na base do P,,c I UING,\ ), im pede os 

abusos de candidatos que gastam fo rtunas comprando votos. 

É sem pre bom lembrar que os po líticos que com pram o u 

trocam o voto por Ía\ ores não fica m com nenhum compro mi s­

so com o e leitor. pois já pagaram o vo to que recebera m. 

T EM QUE DENUNCIAR 
Os lwncários 1ivera111 11m·1icipaçao importal1/e no abaixo­

assinudo pam a criaçâo da Lei 9840. Agora, para melho­

rar o nh•el dos nossos polí1icos. evilando que os picaretas 

ffja 111 elei1os. é preciso den unciar parn a Jus riça Eleitornl 

a co11111rn e a venda ele votos e o uso da máquina adminis-

1m1i, •a. Qualquer eleiror poderáfa::er denúncia. 

E111 alg umas cidades já esrao sendo criadas associações. 

imegradas por represe111anres de movi111e111os pop ulares, 

com propósito ele recebei; analisar e C1presen tar as c/e111 í11-

cias à J11sriça. Em U1111.1arn11 w , por exemp lo , já foi criada 

a Associaçâo de Combare u Cormpçêio Eleiroral e Políti-

ca-Ac/111 i11is1rariva, que já es/Ú !rnhalhando. 

Se na sua cidade ainda nâo 1e111 11111C1 associCJçâo co1110 

essa, ,•ocê mesmo poderá denunciar q 11alq11er iffegulari­

dade ao j uiz eleitural 0 11 Minisrério P1íhlico. Ajude a 

combater os maus polílicos. Le111hre-se: o cuncli;imo 1111e 

p recisa comp m r voro para se elegff 11âo tem co11111e1éncia 

(e nem compromisso) para de/i!nder os seus interesses. 

)\-'EJA NA PÁGINA 6, A LISTA DOS TRABALHADORES BANCÁRIOS QUE DISPUTAM AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS NA BASE DO PACTUJNGÁ 
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res ancar1os 
P . . - . . 'd l' . overno mas influenc ia . oht1 ca nao tem a _ve r so co11_1 as ele1ç_ões. man9atos parlamen_tares. ~art1 _os po 1ticos e g · udo. desde 0 d1ratamente na qua lidade de vida dos cidadãos. E isso mesmo. E a poht1ca e que detenrnna o preço de t 

1 arroz. o fe ião.o leite. os remédios ao pãozinho no café da manhã . Algumas categori as de traba,Ihadores._ pe O seu 
nível de fo rmação. têm a ob ri gação de participar da política. denunciar os maus políticos e _de tender os ,~teresses 
da população. Nesta campanha elei toral. dá pra observar que tem muita gente com esse perlll. embora 1:1uitos eSte­

jam fili ados a partidos que apóiam a linha neoliberal de governo FHC e Lcrner. Os bancários. categoria ~111 que 
cerca de 70% têm curso superior e um bom ní ve l cultural. é uma classe de traba lhadores que _pode ~e~ util na 

polít ica, ajudando a aprovar projetos que beneficiem toda a sociedade. Na base do PACTU ING/\. são mu~ero~ os traba lhadores em bancos que se lançaram candidatosa vereador. prefeito e vice-prefe ito na~ eleições mu111cipais de 
2000. Confira abaixo a li sta de candida tos por região do PACTU INGA: 

PARANAVAÍ E REGIÃO - VEREADOR: Alvaro Luiz Guilherme (PDT) Banestado/Nova Londrina ; Edmilson 
Botéquio (PT) Banestado/Paranavai ; Joaquim Costa Patricio (PSB) Banestado/Marilena; Maria Aparecida Roque 
(PDT) Banestado/Nova Esperança; Mauro Lucio Alves Silva (PSC) Banestado/Nova Esperança ;'Pedro Edvaldo 
Ruiperes Selani (PSB) Banestado/Diamente do Norte. 
PREFEITO: José Marques de Aquine (PT) aposentado Banestadolltaguajé. 

ASSIS CHATEAUBRIAND E REGIÃO - VEREADOR: Tonhão (PT) CEF/Assis Chateaubriand ; Valter 
Tibério "Capixaba" (PPS) BB/Assis Chateaubriand. 
PREFEITO: Aninoel Pedroso do Couto (PT) Bradesco/Assis Chateaubriand. 

CAMPO MOURÃO E REGIÃO - VEREADOR Edvaldo Dantas de Andrade (PST) 88/Peabiru ; Fabio 
Caparroz (PSDB) Banestado Barbosa Ferraz; Luiz Carlos Toscano (PMDB) Banestado/lretama; Manoel Vianei de 
Oliveira (PPS) Banestado Peabiru ; Mima Loi Labre (PT) Meridional/Campo Mourão. 
PREFEITO: Francisco da Silva (PT) Bradesco/Campo Mourão e Maria Cesar Lopes Carvalho (PPS) CEF/ 
Barbosa Ferraz. 

CIANORTE E REGIÃO - VEREADOR:Claudio Caresia (PSDB) Banestado/Cidade Gaúcha ; Francisco da Silva (Dorinho)/PMDB/Banestado Cianorte. 

TOLEDO E REGIÃO - VEREADOR: Auro de Souza (PT) Banestado/Toledo; Leorindo Geraldi (PT) BB/ palotina; Valtair Caetano Apolinário (PT) ltaú/Toledo. 
V/CE-PREFEITO Valdir Port (PPB) BB/marechal Cândido Rondon. 

UMUARAMA E REGIÃO - VEREADOR: Edilson José Gabriel (PT) Banestado/Umuarama· José D t 
(PT) BB/Guaíra; Messias Fontinha de Souza/Tuta (PPS) Banestado/Terra Roxa; Osni Miguel Sa~tana (P;)~~s 
Umuarama; Paulino Alves de Almeida (PT) 88/Umuarama; Raimundo Viana (PPS) CEF/Umuarama. 1 
VICE-PREFEITO - Carlos Gonçalves Muniz (PPS) BB/ lcaraíma. 
PREFEITO - Hugo Berti (PD T) BB/Moreira Sales. 

GOIOERÊ - VEREADOR: José Antonio de Lima "Toni" (PL) ltaú, Maria lnez Geraldo (PPS) Brad V/CE-PREFEITO - Valter José dos Reis (PL) Bradesco esco 

GUARAPUAVA E REGIÃO - VEREADOR: Adilson Mattos (PC do B) HSBC/Guarapuava· Cord -
Prudentópolis; Eloi Myszka (PC do B) Bradesco/Guarapuava; Oberdan (PDT/PSDC) ltaú/Guarap~ava. eira CEF/ 

ELEI .. ES IUNICIPAIS 
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7) Agosto/2000 

ÜS HOMENS DO PRESIDENTE 

E.J, para muitos PC Faria de FHC 

A cada dia que passa , a 
cada fato novo, a cada edi­

ção dos jornais , custa-nos 
acreditar na completa inocên­
cia do presidente FHC com re­
lação aos escândalos envol­
vendo o Palácio do Planalto. É 
claro que qualquer noticia de 
envolvimento do presidente em 
ilícitos administrativos se cons­
titui em grave fator de risco 
institucional mas, por outro lado, 
o reg ime democrático dá á 
Nação brasilei ra o crédito de 
ser informada e de se insurgir 

contra esses acontecimentos que envolvem o Palácio do Planal­
to. Aliás , nos l::.stados democráticos a derrubada de governos cor­
ruptos deve ser encarada como consequência da democracia . 
Foi assim com Collor. Nas ditaduras é que isto sena estranho . 

Fernando Henrique, até agora , diz-se inocente ou alheio a tudo 
isto que vem acontecendo. 

megaoperação?. 
Aliás , esse Eduardo Jorge 

era e deve continuar sendo ami­
gão de Luiz Estevão , que era 
amigo de Collor. FHC apoiou as 
candidaturas de Luiz Estevão 
ao Senado e de Joaquim Roriz 
ao governo do Distrito Federal , 
por conta de pressões d e 
Eduardo Jorge. FHC chegou a 
dizer que não tinha intimidade 
com Eduardo Jorge , seu 
princuipal assessor desde que 
era senador. E nós temos que Nicolau - vulgo lalau 
acreditar nisso. procurado pela Policia 

Outro dia, em artigo, Carlos Heitor Cony, que dizia ter sempre 
acreditado na honestidade pessoal de t-ernando Henrique, levan­
tou sérias suspeitas contra o presidente . Disse e le: "Ou o presi­
dente foi traido por eles ou foi com eles sol1dáno, ficando em aberto 
o grau dessa solidariedade , que poderia fazer dele um 

beneficiário". 
Será? Quem acredita? 
A operação de "socorro" aos bancos Marka e 

FonteCindam causou ao pais e a nós todos um 
prejuízo de R$ 1,5 bilhão Até agora , tanto FH C 
quanto o ministro Pedro Malan diziam não ter par­
ticipado da operação. O noticiário diz, no entan­
to , que o presidente e o ministro reuniram-se com 
Chico Lopes em almoço em que o assunto foi 
tratado. A pretexto de ser evitar uma crise no sis­
tema financeiro , decidiu-se por socorrer aquelas 
instituições sabidamente inexpressivas dentro do 
mercado financeiro nacional Na verdade, sa lva­
ram-se pessoa; ou empresas, pois não havia , 

A cadeia de 
influência de 

Eduardo Jorge 
nos negócios 
envolvendo 

A cadeia de influência de Eduardo Jorge nos 
negócios envolvendo o governo é algo assusta­
dor, passando pelos bilionários fundos de pensão 
ao socorro de empresas, como a falida Encol. Nos 
fund os de pensão, EJ (o PC de FHC) apadrinha­
va a nomeação de diretores e através deles exer­
cia o poder sobre a administração de R$ 47 bi­
lhões. Segundo disse EJ , os problemas dos fun­
dos de pensão passavam por ele para que FHC 
pudesse manter-se informado. o governo é 

algo assu_stador ... Ninguém pode negar que Eduardo Jorge era o 
braço direito de Fernando Henrique. Não é possí­
vel alguém supor que o homem da sua ante-sala 

fazia tudo isto sem o conhecimento do chefe. segundo de informou atualmente, qualquer risco de terremoto na 

economia brasileira . 
A qrana que saia do qoverno para as obras do Tribunal Reqio­

nal Trabalhista (TRT) de São Paulo, pelos papéis, mas que caia 
nos bolsos do chefe da gangue Nicolau-Lalau , tinha a participa­
ção do secretário direto de FHC, Eduardo Jorge. E o presidente 
de nada sabia . Nem o Congresso, que aprovou suplementação 
nas verbas do TRT-SP, proposta pelo próprio presidente. 

Ora, como não sabiam da mutreta , se o Tribunal de Contas da 

União já alertava os órgãos do governo e do Cong resso sobre o 

superfaturamento e outras irregular idades naquela 

Infelizmente , o governo está em maus lenções e nós, pobres 
mortais , debaixo dele . Todos nós , brasileiros, torcemos para que 

FHC não tenha nada a ver com todos esses escândalos e , muito 

menos que tenha sido , entre tantos , um desses beneficiários . O 

que é certo é que PC Farias fez escola . Agora , aprimorada . Es­
pero que não se diga a mesma coisa da sugestiva Casa da Dinda. 
l::.la poderá ser esquecida ou , no mirnmo, subestimada. 

(VERGiuo MARIANO DE L1MAIA ovoGAoo EM ToLEoo) 

o PFL VAI TER MUITO VOTO? 

Será que o eleitor_ pelo menos os esc larecidos, ainda vão votar nos 

candidatos do PFL? Veja bem: todo mundo sabe que quem governa o 

Brasil é o PFL de Antônio Carlos Magalhães (senador BA), do governador 

Jaime Lemer, do prefeito cassado de Londrina Antônio Bel inati . Este último 

o PFL proibiu sua expulsão. 

aos Bancos Marka e FonteCidan. e do atual escandalo dos 169 milhões de 

reais na construção do TRT de São Paulo. E no Governo de Lerner não é 

diferente. vide o caso do corrupto, o finado Osvaldo Magalhães dos Santos, 

que a promotoria pública do Paranájadescobriu um rombo de 226 milhões 

desviado da Banestao Leasing. E Lerner diz que não tem medo que respin­

gue no governo. E nesse governo de FHC, governado pelo PFL. já expôs a lama da 

corn1pçào nos casos Sinvan. gran1po do BNDS. da compra de voto para a 

reeleição de FHC, da ajuda do Banco Central de 1,600 bilhão de dolares 
Mas. afinal , não foi Lerner que nomeou Osvaldo? Não é o povo do 

Paraná que está pagando a conta? Devolva o nosso dinheiro, Lerncr! 
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Sindicatos convidam 
, . 

para a festa dos bancar1os 
Os sindicatos do PACTUINGÁ 
já estão concluindo os prepara­
tivos para a comemoração do 
Dia do Bancário (28 de agos­

to) . A exemplo dos anos anteri-
ores , várias atividades estão 

programadas para confraterni­
zação dos bancários e depen­
dentes. Em Paranavaí , o Seeb 

vai saudar os bancários com 
música . Durante uma semana, 

uma bandinha integrada por 
vários músicos da cidade, vai 
visitar todas as agências ban­
cárias de Colorado , Nova Es­
perança , Loanda , Nova Londri­
na e Terra Rica , encerrando no 
dia 28, em Paranavaí. Já em 

l 
Campo Mourão, acontecerá o 

tradicional Baile dos Bancários. 
Será no dia 26 , a partir das 

23h , no Clube 1 O de Outubro, 

0íVIDA EXTERNA DO BRASIL 

PAGAR ou NÃO? 
Um plch1sc 110 organ 1/ado pcl:i Conkrênc1a Na 

c1onal cio, B!!>pos do 13rasil (CN l31l) , com apoio 
de 1greps eva ng.: l1 cas c de diversas entidades. entre 
elas sindi catos el e traba lhadores. va i ser rca l1 /a clo de 
2 a 7 de setembro. em todo o llras11. 

() objeti vo é chamar a atenção da população. 
\ mostra ndo que o gov.: rno 1-' I IC usa d111 IH.: 1ro p:ira pa­
ga r juro, da cliv 1cla , enquanto fo lw verbas para 111 -
, es t11nentos na produção el e empregos e e111 setorc, 
soc1a1s, como sa úde públi ca. e11 ~1110 público, mo ra­
dia. agri cu ltura ent re outras. 

Os pontos ele , otaçiio deverão ser prrn,:as. tcr-
111 1na1s rodov1;ínos. portas dc cmpre,as. escolas. ou 
seja. os lugares com grande 111ov1mc11 taçiio el e pesso­
as. Os c:lc1torcs responderão se concordarn ou não 
corn o aco rdo lirmado com o FMI e se o Brasil de, e 
foLcr uma auditoria púb lica da divida ex terna. con­
forme prev0 a Const itui ção. Esse aba ixo-assi nado 
d.:, er;í ser encaminhado ao Congresso Nac ional. 

1 Portanto, a op1 111ào de cada bras1k iro.: 1111 por-

ltante para impedir que FHC cont inue pagando j uros 
escanda losos dessa dívida i113usta. 

com animação da Banda 
Armagedon . O Seeb convida 

todos os 
bancários e dependentes 

para que participem da promo­
ção . Em Umuarama, o Sindica­
to vai promover um Jantar Dan-

çante. Será no dia 26 de 
agosto, a partir das 20h, no 

Restaurante Dunas. 
A coordenação do evento es­
pera a participação dos bancá­

rios da região , que podem 
requerer ingressos (R$ 5,00) 

através do telefone (044) 622-
1979. Com esse mesmo obje­

tivo , os Seebs de Toledo e 
Guarapuava estão organizando 

eventos para comemorar a 
data. Os bancários dessas 
regiões serão convidados 

oportunamente. 

C AM PO MO URÃO 

Baile dos Bancários 
" .. . Com este canto 

te chamo, porque 
dependo de ti. Quero 
encontrar um diama n­
te , sei que ele existe e 

onde está. Não me 
acanho de pedir ajuda: 
Sei que sozinho nunca 
vou poder achar, mas 
desde logo advirto : 

Para repartir com 
todos ... " 

Thiago de Mello 

Día: 26 de agosto de 2000 
Horário: 23:00hs 

Local: Clube 10 de Outubro 
Animação: Banda ARMAGEDON 

Valor: R$ 10,00 

TOLEDO FORMOU 1ª TURMA DO PROGRAMA INTEGRAR • \ o e/ili}.}. ele i ulho. /ói reali:::oelu a cerimônia de t 
e1//n'gu ele ccm/irndo.1 oo~ pri111eiros I ]() 0111110.1 for- ti 
111oclm 110 curso el<' 111/omw11ca do Progrw11a fll!C:'grar 
e111 Toleelo . O 010 oco111ec<'11 nu .1ede cio Seeh. onde 1 
1w11hJ111 es1cí i.m·1olmlo o 111Íc/eo ele /onnuçiio do Pro- 1 
g:·m11u. que l' U/1/l/ earcC:'rill e111re a Con/'ecleroçiio • 
1\ oc1011al dos 1\ IC'1C1l111g1cos. o CCT e o co11111nidade O 
Progru11w /11/~'gror J ele:em ·o!i ·ido nacionalnien;c, t 
111us 110 Parc111a apenas Ires cielC1clC:'s C0/7/ll lll c·o / 1 

• . Il i O Je-
llC/J CI{) (os ou1ros eluos sâo Po11/a Gro\"\"ct ,, p 

I 
B 6 

• •. e (/ () /'(li/ - Ç 

co). O 11ucleo dC:' Toledo cs1cí /u11cio11anc/o de . f , ; · • ,o 1 . se e o e 1a 
- 1/ e e 111(//0 e conto co111 lahormório dr' 1-,,1- . . . 

. e Oi l i/O/ I CO • 
"·- co111 I ti 1111croco111p111cll lores. onde a coe' / · . · ', - . · 'ª e 01.1 111e.1e1· 1 

scrao /(.m11odos 120 pessom. Pare, ºC' I . r. . · 
. . . . . ·' Jene11c1w: 0 cwl( hda!o p1ec1so lff 111ws ele ló 0110.1_ 8 

E111 oulras duas salo.1. la111hé111 110 Sl'el . • 
I J, O / JI 01!,UI - '"'!I 11w a1e11c l' 011/ras 7() /Jessoos com ida f , . . . ' ., 

, , • C C: .\ C/C Ili/(! e/(! ,:, 
- _1 w10s, que apos 11111 ano de l'S ludo rec·c,f . -

• • J('/ oo o cer • l1/1cuclo de C(mclusào do J" Gmu () u;; · I 
1 

-
• · . /}/() C os )0/1 - & 

cw·ws <! e/(' out r os se!{111e 1110 .1 d o . . . I ~ 
I d · · ' ·1 0 e 1 (! e Ct d e . lo e uno /01 j1111clo 111 e11ro l JJCtra O in .

1 1 , _ 41; 
crrlilicado. 120 al1111~ l:.!.'..'_1~'!::.'.".!..'..' ~ -'.!.'... __ Proaranw /n/ (!o ra r e , . . . . ·1 a oç ao do 
- - - - - - e, ,.., , file \ 1.1a t l'.,gora r u cid I - -
nio e preparar o t rahalhador para o 111 ercoclo ele lruhall,o _ O \/Ice.no ; 

1 
a c 0 

. · . I ' ( C/17( () C/l/ e r &l númer o de p essoas 111/ l' r ess l/(fus e111 por11c1;;ar < os c11no1· surpreende . 1 ~ 
. . . 0 \ e oord<'n l llli,l dores do P rog ronw 110 111u111 c1p10. 1- "" -
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